
Esta pesquisa tem como objetivo central

compreender como, em um contexto de

comemoração de efeméride, os significados e

sentidos do passado nacional foram mobilizados e

disputados entre o Estado brasileiro e movimentos

sociais. Além disso, pretende-se com a pesquisa

contribuir para os estudos interdisciplinares sobre

os usos políticos e públicos do passado e suas

articulações com demandas e conflitos pela

memória.

Os referências teórico-metodológicos desta pesquisa

articulam-se em torno das noções de usos do passado,

memória e o campos de estudos da performative turn.

As fontes selecionadas constituem-se em documentos

oficiais da Comissão do V Descobrimento,

pronunciamentos do Presidente da República,

reportagens jornalísticas, manifestos do Movimento

Brasil Outros 500. Com base nesse corpus

documental, a intenção é pensar tais fontes como

artefatos narrativos (textos, relatos orais, manifestos),

simbólicos (objetos), performáticos (cerimônias,

marchas de protesto), materiais (museu, memoriais,)

em que há tentativas de mobilizar e perfomatizar o

passado, fixando um determinado sentido à história

nacional.

Como resultados parciais da pesquisa pode-se verificar que o projeto do governo federal para as comemorações do dos 500 anos do

Descobrimento do Brasil seguiram a perspectiva de afirmação da narrativa histórica marcada pela ideologia da “fábula das três raças” e do mito

da democracia racial. Nesse sentido, a narrativa governamental que sustentou as comemorações foi marcada pela ocultação dos conflitos da

história nacional, bem como pelo protagonismo do agente português no processo histórico. Essa constatação nos encaminha a verificar e

refletir em torno de uma hipótese que busca compreender por qual razão o Estado brasileiro manteve-se essa matriz de interpretação histórica,

visto que, em termos constitucionais, os ideais de multiculturalismo e pluralidade cultural deveriam nortear as ações do Estado.

No que tange a mobilização do passado pelo Movimento Brasil Outros 500, verificou-se que o movimento denunciou a obliteração do caráter

conflitivo da história nacional, marcada pela exploração, genocídio e desigualdade. Desse modo, acionaram uma memória que reivindicou o

histórico de lutas de resistência contra a exploração em diferentes momentos da história nacional.

Esta pesquisa tem como interesse estudar os conflitos pelo significado da história nacional suscitadas no contexto das “Comemorações dos 500 anos

do descobrimento do Brasil” realizadas entre os anos de 1998 e 2000. O foco será dado às críticas e iniciativas de protesto realizadas pelo

Movimento Brasil Outros 500 aos sentidos e interpretações oficiais que embasaram tais comemorações governamentais. Esse movimento constituiu-

se em uma organização que congregou entidades do movimento indígena, do movimento negro e do movimento de trabalhadores sem-terra e sem-

teto, sendo criada através da divulgação do manifesto “Brasil 500 anos de resistência indígena, negra e popular”. A partir da análise do manifesto

divulgado, bem como de suas protestos e marchas realizados em torno do dia 22 de abril de 2000, propõe-se analisar como o passado foi

instrumentalizado e performatizado nesse contexto caracterizado pela tensão sobre a regulação do passado entre o Estado brasileiro e setores

historicamente “subalternizados”. Com base nessa problemática, buscou-se averiguar a hipótese de que o cenário de comemoração foi utilizado pelo

Movimento Brasil Outros 500 como uma ocasião para a crítica aos modelos de interpretação do Estado ao passado e também como parte da luta

política no tempo presente.
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